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'l'eem logar no proximo dia 12, em todo o país, as eleições municipaes.

Os monarquicos

o que seja moralidade republicana.

Em Aveiro, não são os monarqm

a. ser a mesma. coisa.

Que todos os republicanos, que pela sua terra

e originam devem ser enviados á rcdacçio

Composto e impresso na Tipografia PROGRESSO

(a Electricidade) AVElRO

 

preparam-se para assaltarem as cadeiras do municipio. afim de aí tripudiarem, sobre tudo

cos, mas sim os apaniguados do sr. dr. Peixinho, o que. no fundo, vem

A “beleza” da ultima administração municipal do nosso concelho esta bem patente.

indispensavel que uma cdihdade republicana ocupe as cadelras do municipio.

se interessam, vão á urna votar a lista do P. R. P.. pur-

que cumprem assim o seu maior dever de ,cidadãos e dão nm seguro passo pelos progressos do seu concelho!
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No artigo que inserimos no

4 último número de O Debate

' iniciamos, na imprensa, em

nome dos interesses do con-

celho uma campanha contra a,

insensata administração
da

nossa municipalidade.

Na imprensa, disse
mos, por-

que ela, de facto, já existe nos

espiritos ha muito tempo.

E, se disso alguem ha que

não esteja convencrdo, saia

para as nossas aldeias e ali=

ouvira a confirmação inteira e

completa do que já avançámos

aqui.

Certo eStamos de que algu-

mas vantagens advirão da luta

que sustentaremos e que tem

por fim obrigar a entrar nos

eixos o que tão fóra deles se

encontra, fazendo com que a

- gente em cujas mãos se acha

“ › apública administração enve-

' rede por ;caminhos diferentes

daqueles que, até hoje, tem se-

' guido, mercê da indoléncra

dans e da cobardia e servilis-

mo' inqualificávcis doutros.

. - E se_ as reclamações pela

- 'palm/ra falada e escrita não

trouxerem resultados provei-

. tosos_ e práticos, urge sair cn-

. tão'do campo do discurso pa-

ra'oída acção.

Bem sabemos que tudo isto

está pôdre e que devemos con-

-. tarcom a 'dominação dos mo-

i narq'uicos e de falsosrepubll-

canos, ","àààay e puconjaho

com aqüiés--hnrg e'out'ros

- r com °lampada em ,Meca-para

entravai'em, a marcha triunfal

' doáííbens . intmciónados e a

realisação, dos seus intuitos.

Masnão “seja isso embara-

A ço, e não o será, para dizer-

' mos as coisas como elas são,

e proseguirmos avante.

Essence-_4;..-QN V...)m
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Úiva a

Dissémos, e os factos ates-

tam, que a nossa viação pú-

blica tem sido inteiramente

descurada, não se atendendo

de forma alguma ás necessi-

dades do povo, e e' bem ver-

dade.

Os caminhos, ruas, estradas

concelhias estão de tal modo

danificados, em consequen-

cia do desprêso a que tem si-

do votados que alguns deles

pódem hoje considerar-se irre-

paráveis.

Os danos e prejuisos deri-

vados deste desleixo não são

fáceis de calcular e, embora

não pareça, tal desleixo vem

reflectir-se até na vida e bolsa

dos cidadãos.

Um carro que, por exemplo,

poderia carregar mil kilos de

mercadoria, se a viação .se en-

contrasse em boas condições,

não carrega presentemente

quinhentos kilos.

Daqui resulta, consequente-

mente, a necessidade de o in-

dustrial e 0 comerciante terem

de pagar dois e mais fretes

quando um só bastaria!

Claro está que todo este

dispêndio excessivo em trans-

portes ha de paga-lo o consu-

midor.

Isto, porém, para os senho-

res da Camara Municipal tem

sido coisa de somenos impor-

tancia! '

Se a administração camará-

ria fosse aquilo - que devera

ser, cuidada e criteriosa; se se

tratasse, a serio', das nossas

coisas? com' peQuenas de5pe-

zas se ,teriam ,ido reparando

os ,caminhos e estradas'e' :nuns

ca eles teriam¡- atihgid'o o grau

de miséria' em que se vêem!

Mas não! O snr. Peixinho

só tem pensado no diSparata-

  

 

tdo repraç

  

do Parque de ao pé do Jar-'

dim Publico, ali ¡enterado

'É

     

    

diveis e inadiáveis!

O povo que seaguentel

O povo, a grande'alimária

que ele, na sua estulta vaida¡

de, inteiramente despreza, que'

se arranje como entender!

Toda a sua preocupação

tem sido tornar-se um semi-

deus; todos os seus cuidados

se hão cifrado não em aten-

der ás necessidades gerais mas,

em crear-se uma atmosiéra de“

grande homem! - '

Que beneficios tem dispen-g

sado a Câmara de sua presi~

déncia aos povos que ficam

alem dos limites da cidade ?j

Nenhuns, absolutamente ne-

nhunsl

E não só lhos não tem dis-

pensado, como até os despre-

za!

Ainda agora pretendia o sr.

Peixinho entendimentos coni-

nosco para que nas próximas

eleições se apresentassem ao

sufrágio nomes sómente de'

habitantes da cidade.

Queria uma lista da cidade,

enquanto que nós queremos

_uma lista do concelho.

A Camara para o ilustre.

republicano dr. Peixinho nada*

tem que se preocupar com os

povos rurais! Para êle só exis-

te a cidade e nada mais. '

Discordámos inteiramente

de tal modo de vêr, porque

coerentemente .com o nosso

passado e com os principios

democráticos entendemos' _"que

nos corpos administrativos de-

vem estar 'sempre ; rçpneSenta-

dosos povos_,r,urais que teem

o direito de ser ouvidos.

Nada 'de *eXclus'fiíi'SmOS l'

Não Os suportàmos, não os

admitimos!

Mas a aldeia escarnecida, a

 

 

Íepublica .7

  

¡prescin- i

los seus mais atetnosos cumpri-

aldeia desprezada vai-lhe res-

puder.

 

          

  

ela ha de m

dósamente, correndo para fóra

da Camara com todos os mo-

nárquicos, que se mascaram

de republicanos e que só teem

prejudicado n ê ste s ultimos

anos a administração munici-

pal!

 

Governailor Civil j

A sua_p_osse

Foi nomeado governador ei-

vil do nosso distrito, o nosso

«querido amigo e eminente cor-

religionario, sr. dr. .Jaime de

Andrade Vil-ares. S. Ex.“ que é

um dos mais distintos ornamen-

tos do magistério secundário,

não é um desconhecido na poli-

tica do Paiz pois foi parlamen-

tar dos mais brilhantes numa

das ultimas legislaturas. Dota-

do de viva inteljgencin e duma

grande ai'ahilidade de trato. S.

Ex,a e bem the rigltt mau in

t/zc rig/zt plate.

A S. Ex.“ envia cl) Debate»

mentos. desejando-lhe vivam-.eu-

te uma administração prospera

  

 

e livro de emharaços.

A sua posse realisou-se no

dia 2V: do mês findo, sendo con-

corrida de numerosa e escolhi-

da assistencia.

Pode dizer-se que a ela assis-

tiu o que de melhor há nas ii-

leíras republicanos do distrito.

Falaram os srs. drs. José Ba-

rata, André dos Reis, Manuel

das Neves, deputado Antonio

Mendonça, .lose Domingues dos

Santos e Faustino d'Andrade,

sendo todos unanimes em reco-

nhecer as altas qualidades de

caracter e de inteligencia do no-

vo crovernador e por isso, augu-

ra-n o a sex.a uma. administra-

ção 'proveitosa para o distrito e

para a “Republica. O discurso do

sr. dr. Domingues dos Sanms,

foi veemente de afirmações re-

publicamos.

Por iim. o sr. dr. Jayme \'i-

lsus Eletrica

intensidiz na cidade. o

que ocasina grandes transtornos

no comerem e via publica.

.Fazemos \'ol'os porque a ('ozn-

panhia (lceanica remedeie este

mal, o mais breve possivel. afim

de que. de futuro, nos possamoa

orgulhar de sermos uma cida-le.

\'ieilisada.

 

lares, num eloquente discurso.

agradeceu a todos os presentes

a eomparenciaàquele acto e :il'ir-

mou que, naquele logar e rom

a lei na mão, tudo faria em hr:-

neficio do distritoe da dignil'í-

cação da Republica. i

9x2“ foi muito cumprimun-

tado e saudado a noite, no lio-

tel Aveirense, por uma grand:

multidão que se fazia acompa-

nhar duma lilarmonica.

Ã::-

S. Jacinto

Continuam as irjileixns dos izi-

dustriaes de pesca !no 1')jl'0])l'lt~*ill-

rios de armazena nesta praia.

por o desmazelo em que se vil-

contra o caes á. beira ria, que.

dizem-nos, se_ se lhe não af'i'uln :L

tempo, alem diestes desaparece-

rem, arrastam tambem na sua.

queda os pI'OLllOS que 1:1 se un-

eontram edificados.

'E' de toda a _justiça olhar este

grave assumpto; pois a. conti-

nuar este desmazelo os prejui-

zos serão enormes, amanhã.

A quem pode e deve, rat-o-

mendamos mais uma vez o :rs-

sumpto, certos do que sol'cmos

ouvidoa

_2:3-

Amelia Guimarãesiilar

Com demora de alguns dias.

acompanhada da sua dedicada

amiga, sr.l D. Julia Vilela e irmão.

esteve nestavcidade de visita a sua

familia, a sr.a D. Amelia Guima-

rães Vilar, ilustrada poetisa por-

tuense e nossa dedicada colabo-

radora, que em breve irá iniciar

uma secção literária nestas co-

lunas.

Oxalá se não faça esperar.
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se, assisti na tarde neblosa, mas

' n gloriosa e historica de hontem,

'mta-amammais 'uma''vma-emana

NECRpLoC-n

*r-Faiecen'novi'ortorcoma 'ida-

., 2 anos, a ex.” snr.' D.

lhadela Yüares, mãe

Í do nosso _querido

'› correligioriario sr.

ilustre gtwema-

distrito; " ,

quão pungente.

omento alan-v

osso dedicado "

bemos quanto '
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Realisou-se no dia 2 .

mês ultimo, uma import

ara reunião de representantes

' " ' politicas - '

P. R.

  

  

  

   

  

       

   

   

   

  

   

  

  

 

para a nossa

- - 2- ele¡

 

   

    

  

   

dor civil do n

= Sabemos

ç e' a dôr que n

ceia o coração

  

  

singeleza e

Aveiro é minha te

o. Conterraneo do fl

    

  

  

   

  
  

  

    

  

    

    

   

u - ..o e a Quem muito

ama os' em sua ex" a dedicação

dos seus amigos, no numero dos

quaes nos honramos de nos con-,

tar;

Com_ um grande abraço para

sua ex.“ aqui deixamos a expres-

são bem sincera e bem sentida

do nosso profundo pesar.

a ::.-

     

 

   
    

    

     

    

     

      

  

  

  

   

  

  

   -_ - , › '0; ç-qsaâi«.gâ.ecslsqe sinto-

A 'matinal-.risada mas gang:: s eu. Quando ao seu

nin .etn- :OSSQRMIOJ .menú,_9- ' ..

#maison não se trata a se. -Mas. . . sr. Governador Civil,

' ' _,_Se trata' o¡ V, E_x.a disse: '- querer e' poder,

::e :É: ::51:2 ?pede o auxãio Isto e velho como o tempo, e quem

de todos ?u Porque se' põe acihto- “5° P546 e POW“? não (liter- _

samente de parte o Partido De- AVÊIW _,0 dlSlNClO-Premsa

muco está_ pmnto¡ aden. de muita corsa. V. EX.a falou da

tro da Repu liga, ambom com Barra, tema velho e debatido por

todos aqueles que desinteressada- Í°d°3 ?5 governadores CIVIS-de-

ente tratam a serio das prospe- lena? -rvque tem Paãsêdo Pelas

" ç _g seu d' 'to'g Cadeiras do governo CIVIL¡E~,ohl

'iÉolabora ¡awadü-quañto mais* a Bu-

eio que?“'fiscali-

'serviços ro ' -.›

prestados á. Republica e ao par- te, sr, _rn _Jp_se¡¡pommgues ,dos-_n

tido durante a sua permanen- Santos. r_

cia. nesta. cidade, os srs. dr. S. Ex.l e convidado a assu-

André dos Reis, Antonio Maria mir a presidencra pelo sr. dr.

Duarte, dr. Manuel das Neves, Manuel das Neves, que repre-

.losé Palpista, dr. Ferreira Ne- senta o sr. dr. José Barata.. q ,

ves, Domingos João dos Reis _Depors do sr: .presidente

Junior, Antonio Faustino de abrir a sessao e dirigir as suas

Andrade. - ' 'saudações aos republicanos do

O dr. José Barata agradeceu, distrito,_ exhorta os presentes a

num empolgante discurso, a. ca- uma atitude serena, afim de se

rinhosa manifestação dos seus chegar a uma solucao do confli-

amigos e correli ionários e pro- 'to apartmentre assitipwnoes lo-

meteu, apesar
@verme -- , --

   

  

   

    

  

   

 

  

  

  
  

   

  
  

    

   

  

M

Tambem nesta cidade faleceu

ha dias o sr. Joao da Silva Perei-

ra, abastado capitalista e sogro

do nosso presado amigo, snr. dr.

Francisco Soares, conceituado cli-

nico, a quem, bem como a toda a

enlutada familia, enviamos peza-

   

   

 

   

 

   
   

  

   

   
     

           

     

 

    

 

  
. ..des-

a sua ausencia caes mi, ra se enerava, a politica

  

  

  

    

         

   

    

ue não será rande, intercs- E oradprem 933W .ã e¡ - ç, r- _ enmva_ _ _

;lar-se pela vidâ do Partido 035?' :inêgesgôrllâsi rÊÊrÊ-ârê ::o PWencmVe-nos *ih-um.“ mes' ,,*,,

- . - 'r' v .' r- __ ' '

todos oierecendo a sua amisade eVB , OS a en' la, v nosso super homem. da politica e da Barra. Na sua casa de Avelãs de Ca.

Do resto. .. o futuro a Deus

pertence e á politica.

As auras das comissões e dos

repubicanos, bafejara'm a pesse

de V. Ex". .

V. Ex.“ e o governo decidirão

agora dos destinos da região.

Nós ficamos na espectativa

da realisação de todas as promes-

como testemunho de indelevel dos RBÍS, Jayme Vilares e João

Salema, usaram da palavra,'pro-

nunciando-se com elevação so-

mau grado a chuva impertenin- bre o caso e encaminhando a

te que caía, um numeroso gm. questão no sentido duma honro-

po de amigos e admiradores de sa solução' do conflito. Todos

B. ex) foi á estação @speak-.se foram unammes em reconhecer

do ilustre republicano, fazendo. as altas qualidades de republi-

lhe. uma quente manifestação. ,cano e de .tpattlota do sr. dr.

r Republicana-derivam: alis-

ta democratica que vae ser posta

ao sufragio_ no proximo _dia 12 do

corrente é constituida por repu-

blicanos de sempre, que põem

acima dos seus interesses, os 1n-

teresses da região e não a lista

imposta pela vontade de um ho-

mem que quer ser o maridão de

minho, acaba de falecer a sr¡l D.

Ana Marques Moura, dilecta mãe

do sr. Ricardo de Seabra Moura, .

ora auzentc no Brazil; D. Ange-

lina de Seabra Moura; tambem

no Brazil; e D. Tereza de Seabra

Maura, ilustre professora oficial

naquela localidade.

A extincta. que por todos era

 

  

   

gratidão. _

No dia seguinte á norte,    

   

 

  

     

  

  

   

  

   

 

   

 

  

Dobre a flnados

Continuam deseníreados os

sacristaes da cidade.

Logo que um falecimento se

dê, a zaragata é enorme. Sc o

falecido tem meios de fortuna,

então é um nunca acabar de ba-

ladar.

Não nos dizem para que ser-

virá tão incomoda muzica, n”u-

ma cidade?

Numa aldeia, poderia aceitar-

&gra suponham que n _3_
ill' \JLL '1.173 V

eia o que nesta cidade se dá.

Resultaria que, desde madruga-

da até altas horas da noite, sem-

pre a tocar por cada. falecido e o

tempo que a cada compete, não

chegaria aquele tempo todo pa-

ra. «saldar» os que falecessem

n'aquele dia.

O nosso colega «Campeão»,

se tem ocupado d'este as-

sumpto, e porque achamos jus-

to o seu pedido, rogamos tam-

bem a quem compete, que dê

providencias, no sentido (Testa

cidade não parecer uma aldeia

da Paio Pires.

.III-l'.--.--".IIII
I

con's'õícms

i -:(:):=:(:):_

No Porto, realizou-se, ha

dias, o da ex.ml sr.“ D. Rosa

Branca de Faria e Melo (Cade-

ro), dedicada filha do nosso

presado amigo, sr. Barão de

Cadoro, desta cidade, com o

ex.“ sr. José Luiz Archer.

Foram padrinhos da noiva,

sua avó, sr.“ D. Maria Beatriz

de Carvalho e Silva e seu tio,

sr. Alberto de Carvalho e Silva.

a do noivo, sua irmã, a ex.“

ur.I Condessa de Agueda e o sr.

conselheiro Augusto José da

Silva.

Na «corbeille› viam-se ri-

quíssimas e valiosas prendas do

mais subido gosto.

Aos noivos, que seguiram

as suas propriedades'da

uinta da Bolonha, na Povoa.

de Santa Iria, desejamos um

futuro repleto de perenaes ven-

turas.

I u Q

Tambem se realizou, ha dias

em Espinho, o casamento da

ex.” sr.ll D. Irene Martins, di-

lecta e prendada filha do nosso

ezado amigo, sr. dr. Custodio

ins, de Sever do Vouga,

   
Costa Ferreira, lamentando ao

mesmoí'tempo o agravo que a

S. Ex.a fora feito mas, porque a

hora presente o não permitia,

pela sua. delicadêsa, o protela-

mento duma questão irritante

como a' que se vinha discutindo,

passou-se a eleicao do governa-

dor civil a indicar depois da

aprovoção duma moção saudan-

do o sr. dr. Costa Ferreira apre-

sentada pelo sr. dr. Fernandes

Batista, d°Agueda.

A eleição deu o seguinte rc-

sultado:

Aveiro, querendo só que a sua

vontade prevalece acima de tudo ._

e de todos. _

A' uma pela lista democratica. q

concorreu conosco

acontece caocoere

Dr. Cezar Fontes

Com um' 'atadue de :gi-ips»,

tem estes dias aguardado o leito,

o nosso presado amigo e abalisa-

do clinico desta cidade, sr. dr.

Cezar| d'Almeida Fontes, ilustrado

professor do nosso Liceu.

.... E.
-lgrw'_'<›_ , __›

n I'. ayme filetes, õ; dr. A'ñí e completas m mas,

dré dos Reis, 4; dr. Antonio

Gurgo, 4.

Findos os' trabalhos, o sr.

Presidente encerrou a sessão

congratulando-se com todos os

assistentes pela maneira nobre

e alevantada como haviam de-

corrido os trabalhos.

32:::@zââíã

CINEMA.

Tem-se notado a falta deste

passatempo, na-~ cidade. Nos anos

anteriores, nesta epoca, já no

nosso theatro funcionava. Qual

será. a razão d'esta falta?

e ocaoonce

ocooeeco

DOCENTE

Tem estado gravemente

doente, inspirando o seu estado

sérios cuidados, o menino Alva-

ro José, filhinho do nosso que-

rido amigo sr. dr. Manuel das

Neves.

Fazemos votos ardentes pe-

las suas rapidas melhoras.

00000500

csseeooe

lianius bacalhoeiras

Já deu entrada na nossa Barra,

parte da frota marítima que foi

aos Bancos da Terra Nova, á pes-

ca do bacalhau.

Passamos a inumerar os navios

entradas;

«Argonauta 1.°» e «Argonauta

2,°n, com carregamentos regula-

res; :Hernani›, carregamento com-

pleto; «Ilhavense» e «Navegantem

carregamentos regulares; «Silvi-

na›, patacho «Duarte›, «Tereza»,

«Portugalia», «Encarnação›, «Al-

cion», «Guerra 2.°› e «Atlantico»,

com cargas inferiores.

Devido ao mau tempo que se

tem desencadeado nestes ultimos

dias, arribaram a Leixões, os na-

vios «Nazaret1.°› e «Nazaret 2.°».

Faltam ainda dar entrada até

com o sr. Henrique de Almeida á hora a que escrevemos, os se-

d'Eça. guintes navios: «Maria da Concei-

Aos gentis noivos, desejamos ção», «Laura›, «Orion» e «Infan-

nm 'porvir repleto de venturas. te de Sagresn

Recenseamento militar

Todos os mancebos que até

351 de dezembro de 1922 tive-

rem completado 16 a 19 anos

de idade, são obrigados a parti-

cipar, ate 30 do mes de janeiro

proximo, ás comissões de recen-

seamento, que chegaram á ida-

de de ser inscritos nos recensea-

mentos militares. Igual partici-

pação deve ser feita. pelos pais,

tutores ou pessoas de que os

mancebos dependam, correspon-

dendo á falta de cumprimento

desta obrigação a pena de 20800

a 50-800 de multa.

vacances.“ l__›,,.,¡aeen.mc._73

e a
'°°oeeeo°°°°"waosa°°

0 non GillÊÊll district

Sr. Governador Civil

Eu tenho um feitio esquisito.

Efeitos talvez, da minha tacitur-

nidade. Porque todo eu sou um

esquisito e um taciturno. Descul-

pa pois para as minhas esquisiti-

C(=s' . ,

V. Ex.ll não me cophece. Não

admira. Eu sou tão pouco conhe-

c1do e fujo tanto a exibições ! No

entanto, eu conheço de ha muitos

anos o nome de V. Ex), por que

muitos anos tambem, vivi visidu

nho de V. Ex.'- na uberrima

Bairrada, E ha já alguns-poucos

ainda-que os meus olhos o ad-

miram. Esses anos passaram-

foram passando após o primeiro

conhecimento da pessoa-e ao

ouvil-o, convenci-me, pela sua voz

-presciencia ?-que V. Ex.“ era

um homem _energico e de ação.

0 _I-Iontem, tive o prazer de as-

srstir á posse do alto cargo de

que o governo o investiu-_supre-

ma direcção do distrito, em subs-

tituição do meu velho amigo dr.

Antonio da Costa Ferreira-velho

amigo e condiscipulo de felizes

tempos.

Na sua posse do governo ci-

  

  

I ._J===r-

um infeliz voperarío. de nome João

sas. .. porque querer e' poder.

26 | X 1 922.

Fernão Pires.

E Desaslra_e lIlllllB

l Deu-se, ha dias, um horrivel

desastre, na Fabrica de Serração

e Moagem, desta cidade, perten-

cente aos nossos amigos, srs. Ju-

lio Marques, que custou a vida a

anos, quando ele se propunha a

fazer a passagem de uma correia

de um tambor para outro, esta,

apanhando-o de surpreza, levou-o,

arrastando-o de encontro á engre-

nagem, onde quasi todo o corpo

ficou numa massa informe.

A noticia correu célere por to-

da a cidade, como correm todas

as más noticias. acorrendo ao lo-

cal bastante gente que só lamen-

tava tão triste ocorrencia.

Sentimos com os nossos ami-

gos Rafeiro e Marques, o desgos-

to porque acabam de passar; e á

familia desolada igualmente apre-

sentamos o nosso mais profundo

desgosto pela perda do bondoso

operario e chefe de familia.

nooOQOone

É Julgamento

j Realizou-se no dia 31 ultimo,

no tribunal da comarca de Anadia,

o julgamento de Antonio Vidal, do

Repolão, concelho de Oliveira do

Bairro, que numa noite de setem-

bro do ano passado assassinou

com um tiro de espingarda seu

padrasto, Joaquim Santos, o «Cas-

tanheirav, por este manter rela-

ções amorosas com sua mulher.

A sentença foi lida ás 10 ho-

ras da noite, condenando o reu em

18 meses de prisão, incluindo os

13 já decorridos.

Foi advogado de defesa o nos-

'so amigo sr. dr. Virgilio Pereira

da Silva.

Aos nossos leitores

Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para os anuncios que

hoje começamos a publicar na

secção reSpectiva, da acreditada

Emprem Industrial de Pregaria e

Moagem, Limitada, de Avelãs de

Caminho, conscios de que lhes

prestamos assim um bom serviço

a todos os que necessitem reali-

zar negocios com aquela Empreza,

ficarão bem servidos, pois que á

sua frente tem homens de uma

vil do districto, a que, como dis.honestidade pouco vulgares.

         

 

querida e venerada, pois que para

.49mm. -ultima. &Mim-5-

todos os pobrs era uma verdadei-

ra mãe, deixou imersa na mais

pungente dôr, toda aquela popu-

lação e arredores e com especia-

lidade sua dedicada filha Tereza,

que assim ve desaparecer quem

tanto idolatrava.

Que dcscance em paz a al-

ma de tão bondosa sr.a e a toda a

respeitavel familia enlutada, as .

nossas sentidas condolencias.

U'

'l' ::t

Na sua casa de Espinho, fale-

abastado capitalista e proprieta-

rio, sr. Antonio de Oliveira Sal-

vador, pai amantissimo dos nossos

respeitaveís amigos, srs, dr. Jose'

d'Oliveira Salvador, ilustre presi-

dente da Camara Municipal e An-

tonio d'Olíveira Salvador Junior.

dignissimo administrador d'aquele

concelho.

O seu funeral, realizano no dia

seguinte, foi bem uma demonstra-

ção frisante do quanto éra tido e

caracter do extincto e tambem do

respeito e da consideração que

gosa a família Oliveira Salvador,

naquela vila e fóra dela.

A' ilustre família enlutada, a

redacção de «O Debate», apresen-

ta a suas sentidas condolencias.

coaooocn

coceoceo

'Caixa Geral le Deunsllus
t) movimento da Circunscri-

ção de Aveiro da Caixa Econo-

micn llortugueza nos mezes de

Agosto e Setembro findo, foi

na sua totalidade, de Esc.

5243718134922, sendo de Esc.

2:737. 562518 de deposito e de ç

Êsc. 21699519364 de levanta-À

mentos, o que da um saldo de

Esc. 379425554, que adicionado .

ao saldo existente em 331 d

Julho, prefaz o saldo de Esc '

63690191590. é

O movimento do Serviço de _'

Transferencias, foi de Esc...

4:497.lõ4$89, sendo de Esc;

2.549.789$73 de requisições é de

Esc. 1.947.3663516 de cheques t.

pagos. j-

A Caixa Geral de Depositos

entregou ao Em"" Ministro das

Finanças, a quantia de Esc. i

11.183.992$66, que pertencem ç

ao Estado' como participação e

de lucros d'aquele estabeleci- .

mento, no ano economico findo.

HHIUEHSHMU
Fez anos no dia 26 do mês

ultimo, a sr.' D. Maria Leonor

Pedrosa Curado e Neves, dedi- ,

cada esposa do nosso dedicado*

amigo e correlígionario e ilustre

professor do nosso Liceu, sr. dr.

Manuel das Neves.

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

   

  

  

 

  

  

  
   

    

  

 

  

 

  
  

  

  

 



   
    

 

  

   

  

 

    

      

 

       

       

  

co faz nesta cidade e a harmonia mente o question passado entre _l _' V _

um colega. amadores, antes e após a greve ~

Mesmo na propria vida que merce da casmurrice dos ar-

' ' In A '› ~ o' ~ t "j" ,'_g_ .,,_._....¡›:.i,.;...iqsou, M."

i .~ ,_ ::1:02 2.¡ _ _ l '157%'.ter,.
. ...na

:'4; "1 ”.Be' 3:' :am ' lime o vezes duas inteligen : - "3 n '7 Silvino de Noronha reforçan-

. FNM”: "É ° °.d' d ' veladns se coadunam. do ae considerações do camara-

§Ã9°m' 05 ta eme"“ a' m a de' E assim foi. Seja' caturrí- da antecedente afirma serem elas

“2*" : 1h“ WEP”” °b pesa' .° squer moti- mui concretas pelo que não

!Mm que pagam 3° re ° v1' a tem ecessidade de ver satiefqi:

33 -qne os id i1; L¡ ü' :29299:

e

_ eí'dadeiros e jus os. desprovidos O camarada Joaquim do Car-

- l 7' reis para 10 reis. A Camara de toda a ideia interesseira, iin- mo representante da Federação

' nal elevou este imposto a dam tão tragicamente. Marítima, principia por agrade:

réis. Indalia . Quand no pas- . =- a resen a de todos os ma-

'. E' o maior agradecimento sadnflanosle ivo ' oàe udendoos

i ele
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  Dispondo de optimo edificio, com todas as condições

pedagogiqsnecebe alunos :franca semi-internos e externos.

 

   ç e. [wwpgingia c rso'd omercioeexplicações de

: d' ipligts c s geral; complementar do Liceu.

. -r-'or .doc de ade'eescolhido.

  

   

  

 

' -j A Camara democra A_ í '7

a. o imposto sobre o vin o de

   

 

   

     

  

 

     
  

Tratar com Padre Alfredo Campos-AVEIRQ

w' ' \t'-

- :A «“' Í A

' I '- V - _I , 'Í .

. .:. o Peixinho podia dar á clas- com grandLÁSpa *I mu to efiisivàme neme do ' " ( 4 p u

-t que tanto o ajudou a gum- alguns académicos das classes in- organismo que representa e' num _

ar-se as cadeiras municipaes, e teriores, agora arvorados em rea- longo e brilhante discurso apre- AVEIRO

r'. com a promessa solene de cionarios, usavam pasta. manifes- senta os pontos de vista da Fe-

oltav ao sistema de avença. con" támos o nosso desagrado fazendo- deraçào perante todos os mariti-
   

 

   

    
  

_ ESTE_ colegio, situado num dos pontos mais centraes

        

   

   

   

  

   

;na pela Camara democrati- lhes sentir a inconveniencia no sem ão “monge, ç A . . .

r só beneficiar os grandes uso improprio ç " 'w intivo F”e ada' 'J da çmâdei ?bEdecendO a ÍOdQS 05 Prece'tos da mglene

eres de vinho e prejudi- que as class supe . ' " ' *; aquím ,es e agogica, com explendidas instalações eletricas,

,e que tinham uma taberna participavam e “o que &enseque ;a z ,_ ca es da _ ssa _'::se os_ cursos : de instrução primaria, todas as dis-

'e um”? @Penasa un? m1' tenêente tinham 1m? 'rt 3 if _ #IMO 08 Cl nas "do curso geral e complementar dos licens (letras e

i _ tostoes iaiios para viver. hegámos, porem, a convencer- restantes, oram muitissimo ova- sciencias)l com inglês ou alemão; cursos singulares 1mm to_

;Que dirão os srs. taberneiioe nos de que os ditos academicos oionados. d d. . l. . l . d l. o l ,ç _t r l. Vi

_fin guiam faltou ao cumprimento tinham resolvido persistir na sua Foi aprovada por unanimida- as as 'smp mas' Ênc um O a mbua a cmd: m e dp 'cm a'

'Ei sua palavra ? e, feridos no nosso amor proprio, de uma moção que termina com bordados; Tendas, Pintura, desenh0› “mes C Plano- COTPO d”"

A ocasião não pode ser me- resolvemos ter É estulta' gloria..., as_ seguintes conclusões: l.f'_-_ln- cellte _devidamente diplgmadoe habilitado.

"51! Para lhe agl'adecel'em- demoram Said Pas? “9.57 ?Emilêêl' 3,1ÊT5PWêàentfeãt9w 'í ' ' Recebealuriàs U' ' ¡freqüerdar o Liceu e Escola Primaría

. -- fe Liceu, atendendo penas a di- os os maritimes do norte para su -

v . . A. . penor.

cobra da Avenida do C030 ferença de classe, ;á que se nos no momento psicologico estarem .

pegada Aveiro, .- a recem. aligurava-impossivel saca-,ias s_ n hab'litades a. recorrermateriál-

' cafapatá a 12138188 'provocar motin't. i' ^ " t '“ ' inen e 'os ca'm'a'radas tem greve

iii-“RPM do Predio que ÍOÍ do fa' Esta inesperada decisão des- se eles necessitarem; 2.°-Preve- E O S i

_r .4. João, da Maia, que liade pertou, como era de esperar. ..cos nirtotlosps marítimos donorte - 1 r q _ f V' l

l

(~ 'T'

.V,

  

Ã g* rir a' muitos e ~arreliar o mentários da parte desú'plelü'ãà dé'não aceitarem “qualque'rpro

_ : admirador e nosso amigo sr. de jovens que se tinham proposto posta no sentido de ti-ai'rein a (2.“ PUBLICAÇÃO) (1_J PUBLICAÇÃO)

› ._Eduardo Silva. auferir, por fas e por neias. di- greve dos camaradas de Lisboa;

' -- reitos sm generis, 3.“-Repudiar qualquer camara- Por este' juizo de direito, A Camara Municipal de ES_

'_ 'O Lourenço Peixinho não A conclusão evidente que tia- _da guarde futuro se preste 'a mamão Marques correm mnho faz pubhco que pelo

, l l

;.,x nem por um deereto,_qu_e qui se tira é que os colegas', a trair os ?camaradas grevistas ex- - - ,- -, , .

na futura camara Indl- que nos referimos e que nãopo- pulsando-o da associaçãoêa que amos de 30 dias a contar da Praso de “mta dus d Contar

jimoa que lhe fiscalisem' os seus derao negar nada do que aeima pertencer _e fazendo constar as 2;“ PUÚÍÍCCIÇÍÍO deste (IIIUIICÍO, da publicação do ultimo anun

deixamos dito, houveram por bem resoluções tomadas na Imprensa Citando OS Interessados Ma- cio, está aberto concurso pa-

E' o medo, é o terror. a renunciar a essa praxe tão irri- do País, apontando-os comotrai- ;mel de Azevedo Lopes, Ga~ ra 0 provimento (10 lugar de

paciencia. a roer-lhe, pol-qnt: SOIia HOS liceus. dores. briel de Azevedo Lopes, au- tesoureiro privativo deste Inu-

-- que lhe vão pôr a desco- O nosso plano vingou. E ioi 'Foi tambem aprovado nas - - n - ~ .

"ricas cari'apatas descabeladas talvez este o melhor meio de que mesmas condições o “seguinte gentes em parte ("certa da mc'P'O com O Venumcnt”

N ;praticado como amen nosservimos para os convencar protesto: cConsiderend'o, qiie-'al-'Californim e Antonio de Aze” determinado Por ie¡ e em

us'megas. ' _ _ a voltar á antiga e deixar as pra- guns armadores entre elles o sr. vedo LOPES, aUZP/Iíe em par- harmonia com as condições

, quer queira, quer nao xes para as UniverSidades. Bagào, teem feito afirmações de te incerta do Brazil, todos aprovadas que se acham pa-

i tem que 86?- Permita-m6 V- que recorram“ que veem a0 norte buscar pes' solteiros,maiores,para os ter- tentes na Secretaria da Cama-

¡ , -- _ _ a este meio a fim de aconselhar soai que apenasyelgeoniidase - t- ~

;- w' ao* os regionalistas os nossos colegas a sermos soli- prestam ao papel de traidores_ "1.08 do mvefzmrm orfanam' ra maos Os dlas “tem“ dum“"

. n satisfeitos por verem dários e a servirmomos de capae furando assim a greve dos cama- 'glco Por 0mm de sua mãe te as horas reg“¡mm'limos-

I . da politica oençocratz- batina como o melhor e unicodis- radas de Lisboa, os marítimos Maria de Jesus R010 ou Ma- e. , _

,o concelho' e do distrito sem tintivo.. ' de Ilhavo, reunidos conjunta- ria 'de jesus Ferreira, mora- tSPlllhO C SCCI'CÍQHH dll

dante. A nomeaçao do Esperando dever a V. a fineza mente com uma grande parte dom, quefoj, no Bomsucesso, Camara MuniCIpal, 31 de Ou_

  

gnidade.

:A sessão foi encerrada ás 17 O juiz de direito substituto

e 330 aos vivas á Federação ma-

x: ,o governador civil foi-lhes da publicação desta carta, desde dos oficiaes da marinha' mercan- - tubro de 1922

3:,t31'0 ¡Willie- já se confessam agradecidos os te, protestmn energica e indí_ freguezla de Arada- -

ooooooonoueueooe
gnadanlente ÇOIltl'a O - Í H 1.!.jv'ldentü la V( 'Sqài

eooooceoccoosoec
D V _ _ “lento do taes senhores, repu_

ll b F ' 1 k. v ,JlTllW i)

, , e . com muita estima e . .. , 1922 A6Llltliít,

ii', ze“ Regional de Avelro consideração tirando atirriiações por elies fei- Â - J

Í ____ _ tas, por ser vexatoria para os' ' _ _ I ' ' ' r

› A para¡ do_ dia Lo de Novem- Avelms 20 do 10 de 1922- marítimos que presain a. sua (.li-q Verzjíqizez. 1 jose de ouve”“ salvador'

    

    

   

  

  
  

 

Professor explicaoor' , este muzeu encontrar-se-ha

i o ao publico, das 10 ás lti Albano de Noronha
Antonio Sacclzetti.

    

   

  

  

  

  

  

  

     

    

    

  
  

   

     

     

     

      

  
  

     

     

    

  

     

    

   

  
   

  
    

   

'todos os dias, exce to ás

_

das feiras. p íiíãêi®3§2 ritima, á greve de longo curso, , Amaro d'Eça Para o curso geral dos h'

entradas são a 320, menos _ . organisaçâo operaria, etc. ceus. '

uintas feiras, ein que são 1401 aprovado um voto de O escrivão CorreSpondenCIa em pOl'-

'taa _ agradecimento a Direção do Hos- ' tuguez e france¡ Aulas rati_

. " (comlté do Norte) pitai da Misericordia de Ilhavo . . ' . .p

. :3:2@32222 __ pela cedencia do Salão Theatro pmnusco Marques da silva_ cas de francez. Contabilidade.

Ensino domestico. Oferece-sc.

Carta á redacção deste jornal

ás iniciais R. P.

EDITAL

1.a PUBLICAtÃu

  

onde se realizou a sessão de pro-

, [illlllilii Mllillli

Socio

Oferece-se com o capital

de 20 a 25:000$00 para co-

mércio ou industria já em la-

boração nesta cidade.

Dirigir a esta redacção ás

Importante sessão de pro-

paganda

'4 .

-' ' .5“ Sr. Director do «Debatm

sido no jornal de que

' ' i digno director que se

assuntos relativos á re-

fazer na vida academica

;inemroxiriio ano lecti-

u a liberdade de diri-

alguns esclarecimentos

'_indispensaveis.

isso era indíspensavel que

setornasse menos disper-

que 'as inteligencias _comun-

_intiinamentenum só ideal.

mas entao convocar reu-

ñensaíS, afim de que os

' , encontrando-se reu-

'a'ocassem impressões ácer-

_Vantagens e desvantagens

oferece a nossa condi-

Ostudanteso 0 camarada Joaquim do Car-

* passo já representava um mo, numa breve alocução, justiii~

_àrñportante paraque as von- ca a missao que os trazia ali e

A, aconchegassem mais e que era _principalmente mostrar

aos maritimes de Ilhavoo ue ha'

  

Realisou-se no dia 19, p. p.,

no Salão de Caridade, de Ilhavo,

uma importante sessão da propa-

ganda promovida pelo :Comité do

Norte», da Federação Marítima,

com a presença do camarada João

Duro Torres, representante das

'Classes Maritímas de Long Cur-

so, em gréve, bem como outros

camaradas que do norte vieram

contribuir com o seu esforço para

o bom exito da missão que o «Co-

mité do Norte» vinha cumprir a

Ilhavo.

Aberta a sessão, ás 16 horas,

sob a presidencia do camarada

Antonio Russo Novo, secretariado

,pelos camaradas João de Oliveira

Vidal e Manuel Nunes Cruz, todos

representantes dos marítimos de

aquela localidade.

A Empreza Industrial de'

Pregaria e Moagem, LJ', de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

. . . . ue executa com a maxima

'metais-j' S' L' gerieição todas as obras de

carpintaria, dispondo para isso

llllliill Plililllllli , _ de11:11:31,333: ,333;

[ll [luana limitada ::tenis os serviços,
conirontem os preços, porque

AVEIRO os nossos rivalisam com qual-

' _ - › . quer outra fabrica congénere.

Prevmem-se os 'nossos Ha sempre em deposito,

Clientes de que a Pam¡r do 1-° soalhos e iôrros aparelhados

de Novembro já temos em de- ,que vendemOS a preços mo_

posito chicoria estufada, aos dicas_

melhores Preços do mercado Perfeição, economia epron-

  

A Camara Municipal de Es-

pinho, taz publico que se

acha aberto concurso por

trinta dias a contar da ultima

publicação deste anuncio pa-

ra provimento do lugar de

Amanuense da Secretaria com

0 vencimento determinado por

lei. Os concorrentes devem

apresentar os seus requerimen-

tos na Secretaria da Camara

até ao ultimo dia do praso do

concurso dentro das horas do

expediente e instruídos com

os documentos exigidos no

Decreto de 24 de Dezembro

de 1892 e mais leis vigentes.
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. q __ &às; de vmb “bm a gréw_ _ s ca. ;e bem assim já aceitàçióç eo' tidão.-Peçam tabelas. l Secretaria da Camara Mu_

i ~ =' .viene-Square- wãõa'sds ?xfmàme :agudas dãds'wgggl :dscàll- . nicipal de Espinho 31 de Ou-

v' v- 'we os- ma mousse'soü om' ' os " ' " "o 'en' e" ' e- ' ~ -. '

.J n essemo qualé impossi- marítimos do Porto, Gaia, Foz e bugga' pr c g Leccwnaçoeb t“bm de 1922-

Leixm' Pedido a Costa, Gonçalves Para O Liceu O ”esmalte da COmÍSSãO-~ e o seu progresso.

Em seguida usa da palavra Excutiva,
'r Director. ue já cá es-

      
   

,m or ue nós, João Torres, ue nu wmã 3013- Rodrigues Pepino e Alberto _ _

“que. nm..disçiirs9._hi§torígmnit§_êoncretaâ_; _'_3 AVElR 53;; _ ç Casimiro l José d'Oltvetra Salvador.

..i-non' -.n-u



   

  

      

  

    

 

Á Ourivesaria Vilar

Ruas José Estevam _e Mendes Leite

AV E I R O

Compra e vende: ouro, prata e_ relogios.

Pratas artísticas. Relogios dos melhores autores. Obiectos par

brindes de todos os preços.

_ Oficina propria

Warwmãâ

 “ Tipograíia PROGRESSO

  

 

' TaVares

= LHRCJO LUIZ DE CÕMÕES

Executa !años os trabalhné cbncernentes á arte. por precos moüicas.

' Execução- pelo processo a tres côres ;


